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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com a 
metodologia da revisão bibliográfica e estudos de casos, uma ferramenta essencial 
para consolidar conhecimentos específicos na área da saúde. Em tempos de 
avalanche de informação, revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais 
para consolidar o conhecimento.

Deste modo, o sexto volume da obra, aborda trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares e estudos de casos tais como, Educação em saúde, 
Doenças Ocupacionais, Atenção Básica, Qualidade de vida,  Terapia Ocupacional, 
Contenção de Riscos Biológicos, Indicadores de Morbimortalidade, Emergências, 
Nutrição, Trauma torácico, Gestão de Leitos, Violência Intrafamiliar, Terapias 
Complementares, Segurança do paciente; Fibrilação Atrial, Iniciação científica e 
outros temas interdisciplinares.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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e seguro. A assistência de qualidade envolve a utilização de protocolos, uma 
equipe multiprofissional, efetividade, eficiência, segurança, inovação e tecnologia. 
Objetivos: descrever os protocolos de segurança do paciente; mostrar os desafios 
e benefícios da implantação destes protocolos para uma assistência segura. Trata-
se de um relato de experiência, realizado em uma instituição particular na cidade do 
Salvador – Bahia, entre 2015 e 2017. A equipe multidisciplinar foi capacitada para 
desenvolver conhecimento, criticidade e práticas de controle no gerenciamento dos 
riscos assistenciais e implantar as estratégias para a segurança dos pacientes. Houve 
uma releitura dos protocolos sugeridos pelo MS, com treinamento de toda equipe 
do hospital e auditorias periódicas para certificar a eficácia das ações implantadas. 
O processo de implantação teve duração de um ano, com auditorias periódicas no 
ano de 2017, observou-se adaptação da equipe multidisciplinar diante da contínua 
capacitação e revisão da implantação. A relevância da enfermagem na qualidade do 
cuidado ao paciente está imbricada e deve ser aprimorada, a fim de refletir sobre a 
segurança desta clientela, pois a enfermidade e a hospitalização trazem ansiedades, 
medos e inquietações, aumento da carga de trabalho para a equipe, os enfermos 
e seus familiares. Portanto, abordar sobre a Segurança do Paciente é um labirinto, 
cheio de estruturas rígidas, um caminho desconhecido. Ressalta-se que a gestão do 
cuidado envolve a dialógica entre o saber-fazer gerenciar e o cuidar. 
PALAVRA-CHAVE: Segurança do paciente; Equipe de Enfermagem; Protocolos; 
Idoso; Hospital

THE CHALLENGE OF IMPLEMENTING PATIENT SAFETY PROTOCOLS: 

EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Healthcare institutions need to treat their patients fully and safely. Quality 
assistance involves the use of protocols, a multiprofessional team, effectiveness, 
efficiency, safety, innovation and technology. Objectives: to describe patient safety 
protocols; show the challenges and benefits of deploying these protocols for secure 
assistance. This is an experience report, conducted in a private institution in the city of 
Salvador - Bahia, between 2015 and 2017. The multidisciplinary team was trained to 
develop knowledge, criticality and control practices in the management of care risks 
and to implement strategies for patient safety. There was a re-reading of the protocols 
suggested by the MS, with training of all hospital staff and periodic audits to certify the 
effectiveness of the implemented actions. The implementation process lasted one year, 
with periodic audits in 2017, and the multidisciplinary team adapted to the ongoing 
training and review of the implementation. The relevance of nursing in the quality of 
patient care is imbricated and should be improved in order to reflect on the safety 
of this clientele, as illness and hospitalization bring anxieties, fears and concerns, 
increased workload for the team, patients and their families. Therefore, addressing 
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Patient Safety is a maze, full of rigid structures, an unknown path. It is emphasized that 
care management involves the dialogic between know-how to manage and care.
KEYWORDS: Patient Safety; Nursing, team; Protocols; Aged; Hospital

1 |  INTRODUÇÃO

O paciente, quando é internado em uma instituição hospitalar, é submetido 
a um regime de tratamento onde a sua autonomia, individualidade e humanidade, 
muitas vezes, são esquecidas. O processo de hospitalização de uma pessoa idosa 
provoca desestruturação familiar, acompanhada de sofrimentos e conflitos. O 
acompanhante em contato com o medo de uma possível perda, e pela aflição de 
ver o familiar em estado crítico recorre à equipe de Enfermagem para compartilhar 
seus sentimentos e preocupações (WEGNER, et al., 2016). 

Essa insegurança torna-se evidente com os dados de mortalidade associados 
aos eventos adversos que está entre a 1ª à 5ª causas de óbito no Brasil e o gasto 
é de 15,5 bilhões com a insegurança assistencial hospitalar (BRASIL, 2017).

Desde 1991, na publicação To Err is Human (Errar é Humano) do Institute of 
Medicine, houve uma mudança de paradigma de gestão de risco para qualidade e 
prevenção do efeito adverso, servindo como marco para mobilização do movimento 
mundial sobre Segurança do Paciente e como seu primeiro desafio global, as 
infecções relacionadas à assistência (KOHN, 2000; SILVA; PINTO, 2017). 

“Estamos mais seguros hoje do que há uma década atrás? ” Questionou 
Consumers Union (Política e ação de Relatórios do Consumidor, com sede em 
Nova Iorque - EUA) dez anos depois da publicação deste relatório (ROMANO; 
OLIVEIRA, 2017).

Acompanhando o cenário mundial, no Brasil, o Ministério da Saúde instituiu, 
por meio da Portaria MS/GM nº 529, de 1º de abril de 2013, o Programa Nacional de 
Segurança do Paciente – PNSP - e tem os objetivos de prevenir os eventos adversos 
(quedas, administração incorreta de medicamentos e erros em procedimentos 
cirúrgicos) nos serviços públicos e privados; e de contribuir para a qualificação do 
cuidado em saúde em todos os estabelecimentos de saúde do território nacional 
(BRASIL, 2013; TOSO et. al, 2016).

Além disso, há um aumento do envelhecimento populacional em nosso país, 
onde a população triplicará entre 2010 e 2050 (IBGE, 2016). Esse acréscimo revela 
que a pessoa idosa – considerada maior de 60 anos (BRASIL, 1994) - consumirá 
mais serviços de saúde, com internações hospitalares mais frequentes, maior 
tempo de ocupação no leito, maior número de procedimentos realizados, mais 
susceptível aos efeitos adversos (EAs). 

Em geral, suas doenças são crônicas, múltiplas, permanecem por vários anos 
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e exige maior acompanhamento do médico e da equipe multiprofissional (SARGES; 
SANTOS; CHAVES, 2017).

Devido aos avanços tecnológicos, associada pela falta de recursos materiais, 
insuficiência de leitos, dupla jornada de trabalho dos profissionais de saúde, ocorre, 
uma fragilidade ao paciente idoso hospitalizado. Quando este adoece, ele tende 
a aumentar o risco de infecções, a vulnerabilidade aos efeitos adversos e maior 
dependência dos seus familiares (ARAÚJO, et al; 2017). 

As instituições de saúde precisam atender seus pacientes de modo integral 
e seguro, a fim de preservar a dignidade, o respeito e autonomia do paciente em 
relação aos cuidados prestados. Entretanto, perceber a família, como sujeito, no 
ambiente hospitalar não é uma tarefa fácil (GOMES, et. al, 2017). 

O familiar acompanhante é visto como um “terceiro autor”, imbricado nas 
relações entre a equipe de enfermagem e o paciente, onde sua presença tem total 
relevância, pois ele se responsabiliza pelos cuidados sem que a equipe de saúde 
se preocupe com suas crenças e seus valores (PASSOS, 2015). 

Este “terceiro autor” está mais propensos a adoecer do que os outros familiares 
e amigos, pois a sua permanência no ambiente hospitalar, a negação do cuidado 
de si e o contato direto com a pessoa idosa hospitalizada mobilizam as tensões 
interiores e acarretam sofrimento psíquico (PASSOS; PEREIRA; NITSCHKE, 2015).

No sentido de conhecer o estado da arte sobre o tema, em setembro e 
outubro de 2017, foi realizada uma busca no indexador Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), nas bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), utilizando a equação de 
busca: “família” AND “segurança do paciente” AND “idoso”, foram capturadas 224 
publicações. Aplicados os critérios: ser artigo, disponível na íntegra, em português, 
inglês e espanhol, restaram 131 produções. 

Após a leitura dos títulos e resumos, foram excluídos aqueles que abordavam 
sobre seguro de vida ou segurança domiciliar, contextos fora do ambiente hospitalar 
e a respeito de pacientes adultos, restando 25 artigos que serviram para tecer o 
conhecimento sobre a temática. 

Destes, 07 abordam sobre a segurança do paciente, onde 02 se referem a 
respeito da relevância da visão do parente de pessoa hospitalizada, valorizando a 
questão ética envolvida. Ressalto, que apenas 02 artigos são brasileiros, e nenhum 
relatam sobre os princípios bioéticos relacionados a segurança do paciente na 
visão do familiar acompanhante de idoso hospitalizado. 

O trabalho teve como objetivos descrever os protocolos de segurança do 
paciente; mostrar os desafios e benefícios da implantação destes protocolos 
para uma assistência segura. Sua relevância está em compartilhar este desafio, 
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auxiliando os serviços de saúde no planejamento e execução das normativas legais 
para segurança do paciente.

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência ao implantar os Protocolos de Segurança 
do Paciente (PSP), afim de mostrar desafios e benefícios da implantação destes 
protocolos para uma assistência segura. 

O cenário foi uma instituição de grande porte (300 leitos) na cidade do 
Salvador – Bahia. O processo de implantação dos PSP e das estratégias relatadas 
neste estudo ocorreu no período que compreende os anos de 2015 a 2017 e 
envolveu tanto os profissionais das áreas assistenciais quanto de apoio técnico- 
administrativas. 

Anuência do hospital foi obtida para este relato, sendo consultados e analisados 
documentos institucionais, protocolos, indicadores e informações provenientes das 
situações vivenciadas pelas autoras no caminho percorrido para implantação dos 
PSP e das estratégias de segurança do paciente.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A instituição declara seu compromisso com a Segurança do Paciente por 
meio de uma Portaria MS/GM nº 529, de 1º de abril de 2013 e como um objetivo do 
Planejamento Estratégico desde 2014. O PSP foi nomeado em 2015, constituído 
por uma equipe multidisciplinar composta por enfermeiros, médico, farmacêutica, 
nutricionista, fisioterapeuta e analista da qualidade, com o objetivo de disseminar 
a Política de Segurança do Paciente na instituição.

Incialmente, houve uma releitura dos protocolos sugeridos pelo Ministério da 
Saúde (2013), com treinamento de toda equipe do hospital e auditorias periódicas 
para certificar a eficácia das ações implantadas. 

A equipe multiprofissional participou de reuniões intra-setoriais, congressos, 
cursos e simpósios voltados para a Segurança do Paciente, tais como o I 
CONGRESSO BAIANO DE QUALIDADE DO CUIDADO E SEGURANÇA DO 
PACIENTE, realizado na cidade do Salvador – BA, em 2016, onde a equipe 
aprofundou seus conhecimentos científicos sobre a temática. 

Os dez Protocolos de Segurança do Paciente recomendados pelo PNSP(10) 
foram gradativamente implantados de 2015 a 2017, são eles: 1. Identificação do 
paciente; 2. Cuidado limpo e cuidado seguro – higienização das mãos; 3. Cateteres 
e sondas – conexões corretas; 4. Cirurgia segura; 5. Sangue e hemocomponentes 
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– administração segura; 6. Paciente envolvido com sua própria segurança; 7. 
Comunicação efetiva; 8. Prevenção de queda; 9. Prevenção de úlcera por pressão 
e 10. Segurança na utilização de tecnologia. 

Visando a qualidade, foi definido um modelo padrão para construção de cada 
protocolo e um profissional como responsável pela sua elaboração, gerenciamento 
dos indicadores e capacitação dos profissionais. 

Posteriormente, houve uma criação de um ambiente de aprendizado, liderado 
pela Educação Continuada e o Núcleo de Segurança do Paciente com envolvimento 
da equipe assistencial na construção dos protocolos. Houveram reuniões mensais 
com a equipe de enfermagem para implementação das metas. Inserção de vídeos 
de segurança e dinâmicas em todos os treinamentos com o objetivo de facilitar o 
processo de aprendizado. 

Em seguida, o paciente e sua família foram envolvidos na sua segurança 
durante a comunicação efetiva em cada tomada de decisão relacionado ao seu 
diagnóstico. Prevenção de queda, úlcera por pressão e a segurança tecnológica 
também foram assuntos durante a criação do Sistema de Notificação de Ocorrências 
e dos Indicadores de Qualidade. 

A relevância da enfermagem na qualidade do cuidado ao paciente está 
imbricada e deve ser aprimorada, a fim de refletir sobre a segurança desta clientela, 
pois a enfermidade e a hospitalização trazem ansiedades, medos e inquietações, 
aumento da carga de trabalho para a equipe, os enfermos e seus familiares.

O processo de implantação teve duração de dois anos, com auditorias 
periódicas no ano de 2017, observou-se adaptação da equipe multidisciplinar 
diante da contínua capacitação e revisão da implantação. 

Ao longo destes anos, dificuldades foram vivenciadas principalmente no 
sentido de buscar a quebra do paradigma da punição para uma cultura justa e em 
desenvolver ações que efetivamente desenvolvessem as lideranças da organização 
e engajassem o corpo assistencial. A despeito disso, o caminho percorrido até aqui 
demonstrou um avanço na melhoria dos processos e no envolvimento das pessoas.

4 |  CONCLUSÃO 

Os desafios para os estabelecimentos que prestam assistência à saúde no 
Brasil são grandes e, na nossa experiência, o apoio da alta direção e o engajamento 
das lideranças foram fundamentais. 

A compreensão de que os problemas de segurança são sistêmicos e a 
participação dos gestores nas discussões dos incidentes e eventos adversos, 
assim como em investimentos para melhorias assistenciais, demonstraram para 
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as equipes a importância institucional conferida à segurança.
O estudo tem como limitação ser um relato da área hospitalar, porém o mesmo 

poderá servir de inspiração para atenção básica e clínicas diagnósticas trilharem o 
caminho da segurança do paciente.

Reiteramos a importância da estruturação dos NSP não apenas para o 
atendimento das exigências regulatórias, mas como estratégia efetiva para dar 
visibilidade ao tema e contribuir para a construção de uma cultura de segurança do 
paciente, conforme recomenda o PNSP.

Portanto, abordar sobre a Segurança do Paciente é um labirinto, cheio 
de estruturas rígidas, um caminho desconhecido. Ressalta-se que a gestão do 
cuidado envolve a dialógica entre o saber-fazer gerenciar e o cuidar. A articulação 
dessas duas dimensões deve permitir a equipe organizar a rotina de acordo com 
as necessidades de saúde do indivíduo e, por meio de ações gerenciais, promover 
a melhoria da assistência prestada.
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